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No nosso parecer, o insucesso e abandono escolar são problemas que deveriam ser acerrimamente combatidos tanto pela comunidade escolar, como por toda a sociedade, dado que insucesso escolar encerra-se na complexidade dos fenómenos sociais.

Primeiramente, de forma a atingir de modo eficiente o melhor proveito nas aulas, tanto por parte dos estudantes como por parte dos professores, salientamos o facto de que seria de valor que num futuro próximo existissem turmas com um número de alunos mais reduzido conduzindo assim a um acompanhamento mais personalizado e cuidado a cada um deles.
No que respeita às reformas efectuadas no Ensino refutamos as mudanças pontuais e a curto prazo que afectam de modo negativo o aproveitamento escolar, criando dúvidas nos alunos que podem eventualmente lesar a sua progressão académica. 
A instabilidade escolar, no que diz respeito a mudanças extremas em curtos espaços de tempo, como a desintegração de turmas, está associada à desmotivação dos alunos. Esta mesma perca de interesse por parte de quem se encontra em idade escolar leva a situações de abandono parcial ou mesmo integral.

Assim consideramos que deveria vigorar um sistema mais em concordância com o espírito da avaliação contínua, como já se verifica noutros congéneres europeus. Com isto, seria essencial uma maior flexibilidade avaliativa e uma relativização das reprovações ou aprovações.

Através desta mesma mentalidade seria exequível uma maior estabilidade dos grupos leccionados.

Apoiamos convictamente um aumento das acções de formação para os professores que visem o desenvolvimento das competências pedagógicas e dos relacionamentos interpessoais de forma a melhorar a interacção professor/aluno proporcionando assim, um ambiente de aula mais saudável e favorável a melhores resultados.

As dificuldades patentes na relação entre o poder central e os professores e/ou seus representantes, está na génese de uma desorganização generalizada, que tem efeitos nefastos no que concerne à organização de toda a vida do Ensino.

Na medida em que existe uma acentuada tendência para os professores se sentirem insatisfeitos com a actuação do Ministério da Educação e dos Sindicatos, propomos a formação de uma ordem reguladora dos docentes, ou seja, uma Ordem dos Professores, com vista a oferecer melhores condições de trabalho e a defender os direitos e deveres dos mesmos de uma forma mais competente e eficaz.

A criação desta entidade auxiliaria a formação de um novo sentido de identidade, bem como atribuiria um maior prestígio à classe.

Pretendemos desmistificar a concepção errada que a população detém sobre as plenas faculdades naturais dos indivíduos que frequentam o Ensino Profissional.
Considerando que é de extrema dificuldade mudar as mentalidades, enaltecemos o facto de ser essencial um maior acesso à informação relativa a esta vertente de formação.

Defendemos que deveria haver um reforço do número de psicólogos por escola de modo a proporcionar um acompanhamento mais individualizado a cada aluno, sempre que necessário e particularmente no que respeita à orientação profissional.

Este mesmo acompanhamento deveria ainda existir uma colaboração mais próxima entre escolas, facilitando as transições de ciclos, geralmente problemáticas e que são uma das várias causas do insucesso escolar. 
Por último, é observável que diversos grupos étnicos, devido à sua cultura, permanecem à margem da sociedade prejudicando o seu desenvolvimento no percurso escolar.

Para tal, seria de louvar uma reflexão sobre esta problemática, tendo em conta o respeito pela susceptibilidade de cada um.

